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As etapas do projeto (em sala de aula)

1. Entendimento dos propósitos

2. Abrangência

3. Fatores: didáticos, humanos e estruturais

4. Processo (indicadores)

5. Autoavaliação

6. Certificação (CRQ)
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Cronograma

SEMANAS 1ª 2ª 3ª 4ª ...

1.  Adesão X

2. Estudo ou autoavaliação do projeto X
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3. Discussão X

4. Elaboração de um plano interno X

5. Elaboração dos Check-lists X X

6. Aplicação da autoavaliação X

7. Relatório X

8. Planos de melhoria X

9. Revisão X



Equipes responsáveis pelos fatores

� Didáticos: Adriana, Júlia Maria, Lívia, 
Samara, Marina, Juliana, Mariana, Felipe 
Cordeiro, Taís e Elivânia.Cordeiro, Taís e Elivânia.

� Humanos: Allan Douglas, Alan Medina, 
Léllis, Joyce, Anna Clara, Camila, Stefania, 
Mayara e Maria Natali.

� Estruturais: Guilherme, Natália, Talita, 
Évelyn, Lucas, Loriane, Mateus e Douglas.
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Selo de Qualidade: Etapa-2Selo de Qualidade: Etapa-2

Selo de Qualidade: Etapa-3
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Históricos Legais:

Check do 
Auditor

Modelo

Descrição

Não há histórico de pendências legais

Havia pendência Legal, mas foi resolvida[C1]

Há pendência Legal e está em fase de negociação[C2]

Há pendência Legal e não foi tomada nenhuma ação até o
momento[C3]

Outra

[C1]Fazer comentário de qual pendência, data, etc.
[C2]Fazer comentário de qual, data, etc.
[C3]Fazer comentário de qual, data, etc.
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Recurso humano existente na empresa

Check 

Descrição

Modelo

Check 
do 

Auditor

Follow-up feito por um funcionário, via sistema de banco de
dados

Follow-up feito por um funcionário, via leitura de periódicos

Follow-up feito por uma consultoria externa

Follow-up não é feito ou é feito apenas de forma eventual e não
sistemática

Outra:
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Definição Pontuação

1.1 Grupo de Indicadores - Coordenação do curso
1.1.1 Indicadores - Atuação do coordenador
Evidência Objetiva: Atas de reuniões (pais; professores)

Check List: Didático-Pedagógica
1. Organização didático-pedagógica:

Definição Pontuação

Plenamente adequada Condução das reuniões de colegiado para discutir as práticas pedagógicas e 
assegurar a qualidade do desenvolvimento do PPC e há disponibilidade 
do coordenador para discutir, sempre que

necessário, os problemas e propostas de melhoria do curso. Plena satisfação 
pessoal e profissional do coordenador no desempenho de suas funções.

Adequada O coordenador resulta ou expressa uma diretriz clara e definida para a ação 
dos atores acadêmicos e de conhecimento da

comunidade interna. 

Razoável O coordenador émoderadamente acessível e suas práticas ainda não são 
institucionalizadas.

Eventual O coordenador apresenta baixa integração com os
atores acadêmicos.

Não atende O coordenador não atende às exigências do curso e aos objetivos e 
compromissos da IET.
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